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O Governo iraniano enfrentou, em 1983, uma crescente onda 
de insatisfação interna. Os principais motivos parecem ter sido a 
ausência de perspectivas quanto ao fim da guerra com o IRAQUE e as 
dificuldades econômicas enfrentadas pela população, como a falta 
de produtos básicos, essencialmente alimentos, água e luz. 


Em consequência, surgiram greves em algumas fábricas e ma- 
nifestações públicas nas principais cidades do país. O Estan pro- 
curou defender-se, ao lançar mão dos "Pasdarans" e intensificar os 


ps 


apelos à população e a propaganda ideológica. 

A situação delicada do país teve seus reflexos na cúpula 
dirigente. Daí a formação de diversos grupos, a defender pontos-de- 
vista e soluções diferentes. Na verdade, desde 1982, a arena polí- 


tica interna iraniana é cena da luta entre as duas facções princi- 
pais do regime: 


- a "Maktabiya", que congrega os lideres clericais radi- 
cais, exige a aplicação rigorosa dos princípios do Islã, a naciona 
lização da economia, a exportação da revolução aos países vizinhos 
e a derrubada do regime "Baath" iraquiano. Seus principais expoen- 
tes são ALI KHAMENEI, Presidente, e HOSSEIN MOUSAVI, Primeiro-Mi- 
nistro. A facção domina os principais focos de poder do regime e 
recebe apoio da massa populacional mais pobre; e 
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- a "Hojatiya”", que é relativamente conservadora, adota u- 
ma atitude mais pragmática com relação aos problemas sociais e eco 
nômicos, preferindo uma economia liberal com ênfase na propriedade 
privada. Alguns de seus líderes pertencem à classe média. Até re- 
centemente, participava do Gabinete (6-7 pastas), do "majlis" (Par 
lamento), aproximadamente um terço dos membros, e de posições de 
liderança em outros centros do poder. 


O balanço político entre as duas facções foi mantido até 
meados de 83. No entanto, os sucessos da "Hojatiya" despertaram a 
ira da "Maktabiya", o que resultou na intensificação da luta entre 
as duas facções. KHOMEINI, que até este momento mantinha um posi- 
cionamento neutro, quebrou seu silêncio e, em vários pronunciamen- 
tos públicos, denunciou a atividade da "Hojatiya", implicitamente, 
sem mencionar a facção pelo nome, O motivo seria porque defende, a 
bertamente, a idéia de que a "República Islâmica" não deve ser di- 
rigida somente por um clérigo e propõe que um grupo de líderes su- 
ceda KHOMEINI. Os opositores da "Hojatiya" consideraram as falas 
de KhOMEINI um sinal verde para a luta contra a facção, e ela so- 
freu um rude golpe: 

- publicou uma declaração na imprensa iraniana, dando con- 
ta de que suspendia suas atividades em todo o país. Segundo alguns 
observadores, os líderes da facção sentiram que a continuação de 
seu trabalho poderia lhes trazer consequências sérias. Outros, no 
entanto, acreditam que foi mera manobra para acalmar os oponentes 
e se reorganizar; 


- a demissão dos Ministros do Comércio, ASGAR-OLADI, e do 
Trabalho, TAVAKOLO, membros proeminentes da facção nọ governo; 


- denúncias públicas contra a facção por figuras expoentes 
do regime e imprensa iraniana. Incluem-se, aqui, as declarações do 
Procurador-Geral MUSAVI TABRIZI de que membros da "Hojatiya" esta- 
vam engajados em atividades contra-revolucionárias; e 


- a substituição da metade dos membros do "Conselho de Guar 
diães da Constituição", a maioria da facção "Hojatiya!, entre os 
quais o Ayatolah MHDAVI KANI. 
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Além desses dois grupos há que se considerar, ainda, os clé 
rigos do centro espiritual do Islã em QOM. Apesar de terem caracte 
rísticas *+anto da "Maktabiya" como da "Hojatiya", eles estão mais 
afinados com a prin.:ira, de vez que são favoráveis à exportação da 
revolução e derrubada do regime iraquiano, além de compartilharem 
com ela a "linha do Imã". Sua influência cresceu ultimamente. En- 
tre seus membros estão, além do sucessor em potencial de KHOMEINI, 
o Ayatolah MONTAZARI, o Presidente do Conselho de Expertos e o Aya 
tolah MOMEN, do "Conselho de Guardiães da Constituição". 


Outrossim, parece válido acrescentar que diversas persona- 
lidades iranianas se empenham, de forma muito intensa, na luta pe- 
lo poder. O Presidente do Parlamento, RAFSANJANI, que apóia a can- 
didatura MONTAZARI, conseguiu bom relacionamento com o Comandante 
dos "Pasdarans" bem como o apoio da Organização. Sua habilidade em 
perceber as tendências políticas e endossá-las como se fossem as 
suas torna sua participação indispensável em decisões futuras quan 
to à composição do poder. Por outro lado, o Presidente KHAMENEI me 
lhorou seus contatos com as lideranças das FFAA. Para alguns ob- 
servadores, seria a forma de se opor a RAFSANJANI, de vez que as 
relações entre os dois não estão muito boas. 


O Primeiro-Ministro, HOSSEIN MOUSAVI, também busca melho- 
rar sua imagem. Em declarações públicas, incentivou os peregrinos 
a MECA a fazerem manifestações na ARÁBIA SAUDITA e, internamente, 
teve grande participação no desalojamento de membros ca facção "Ho 
jatiya”" do gabinete. 


Em suma, a luta pelo poder no IRÃ, antes mesmo do desapare 
cimento de KHOMEINI, já é intensa. A sucessão do "Imã" não há de 
ser tranquila, mas cingir-se-á, como tudo indica, ao âmbito do "Par 
tido Revolucionário Islâmico - PRI", de vez que a teocracie se con 
solidou, ao superar a fase anárquica comum aos processos revolucio 
nários. Assim, devem-se esperar, apenas, mudanças de tom, a depen- 
der das características individuais do grupo que assumir o poder, 
mas permanecerá intacta a estrutura do regime, 


* * * 


e . 


GSE sc 
CONFIDENCIAL 


woo itr 


